
Como os partidos dão a volta na campanha
Restrições à cobertura da campanha obrigam partidos a rever estratégias Dirigentes nacionais vão para a rua
Se os media não cobrem as cam
panhas dos candidatos autárqui
cos então os líderes dos parti
dos entram em cena Será assim
no PSD e no PS com Pedro Pas
sos Coelho e António José Segu
ro a darem a cara pelo combate
eleitoral de meio da legislatura
O primeiro ministro e líder do

PSD terá intervenções regulares
na campanha e Marco António
Costa o homem que Passos pôs
à frente do partido depois da saí
da de Jorge Moreira da Silva pa
ra o Governo irá ter ações de
campanha diárias no terreno
de 13 a27 de setembro numa
colagem total ao líder socialista
que também andará na estrada
Além de Marco António Costa

e do próprio Passos Coelho há
uma série de dirigentes nacio
nais do partido destacados e pe
lo menos quatro ex líderes do
PSD —Marcelo Rebelo deSou
sa MarquesMendes Pedro San
tana Lopes e Manuela Ferreira
Leite — irão alinhar em açõesde
campanha Desta forma os so
ciais democratas esperam ga
rantir a presença dos media
Queremos um tratamento de
igualdade relativamente ao líder
do PS Se a comunicação social
vai dar cobertura à volta de An
tónio José Seguro pelo país nós
contamos com o mesmo afir
mou Marco António ao Expres
so convicto de que há um cres
cendo de ânimo no PSD e as de
clarações de Miguel Laranjeira
a desvalorizar os resultados são

o corolário de um crescente ner
vosismo dos socialistas
O ambiente propício à absten

ção e uma campanha eleitoral
cujo acompanhamento pelos
media está severamente limita
do pela interpretação restritiva

que a CNE está a fazer da lei fo
ram as principais razões para
no Rato se desenhar um inten
so programa de deslocações do
secretário geral pelo país Os
pormenores ainda estão a ser ul
timados mas é certo que Antó
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nio José Seguro vai para o terre
no já a partir da próxima sema
na — desloca se na terçafeira
aos Açores onde participa nu
ma reunião com todos os candi
datos do PS às autarquias de
São Miguel e intervém num co
mício em Ponta Delgada No dia
seguinte estará em Oeiras na
cerimónia de apresentação de
João Proença como candidato à
presidência da Assembleia Mu
nicipal E no fim de semana há
de passar pelos distritos de Avei
ro Porto e Setúbal O líder so
cialista vai percorrer diversos
distritos com um duplo progra
ma um de apoio aos candidatos
e outro de levantamento e con

tacto com os problemas concre
tos de cada região

Portas resguarda se
No CDS não haverá uma cam
panha nacional nem volta do
líder nem nada que se pareça
As campanhas terão um carác
ter exclusivamente local foca
das nos candidatos apesar de
poderem contar com a participa
ção de dirigentes nacionais do
partido O facto de as regras da
CNE dificultarem uma cobertu
ra nacional das autárquicas não
preocupa os centristas nem pre
judica qualquer dos seus candi
datos sobretudo porque o CDS
não tem nenhum candidato nas
grandes câmaras que concorra
isolado —namaioria dasprinci
pais autarquias os centristas
apoiam um cabeça de lista do
PSD ou não têm candidato ofi
cial como no caso do Porto A
única capital de distrito para on
de o CDS olha com mais aten
ção é o Funchal com José Ma
nuel Rodrigues mas aí a dimen
são regional da cobertura mediá
tica está garantida
O momento de maior impacto

mediático destas eleições para
os centristas será hoje com a
convenção autárquica em Ma
tosinhos que Paulo Portas en
cerra ao fim da tarde Depois o
presidente do CDS ainda pode
rá ir ao terreno apoiar pontual
mente algum candidato —so
bretudo no distrito de Aveiro
por onde é eleito deputado —e
na sede do partido há uma esca
la para organizar as desloca
ções dos principais rostos da di
reção em ações de apoio aos
candidatos Nuno Melo João Al
meida Teresa Caeiro e Telmo
Correia são alguns dosmais soli

citados pelas bases assim como
os ministros Mota Soares e Pi
res de Lima Mas as expectati
vas sobre o impacto mediático
destas incursões são tão modes
tas como a expectativa dos re
sultados eleitorais

PCP não muda nada

O PCP não irá mudar um milí
metro na estratégia que já esta
va definida A CDU indepen
dentemente da maior ou menor
presença nos órgãos de comuni
cação social nesta como nas res
tantes campanhas eleitorais pri
vilegia o contacto direto com as
populações esclarecem os co
munistas A programação elei
toral da CDU — eemparticular
a agenda de Jerónimo de Sousa
— que leva em conta asprinci

pais prioridades e objetivos polí
ticos e eleitorais está construí
da na base de critérios idênticos
aos de eleições autárquicas ante
riores acrescenta o PCP
De resto os comunistas con

cordam com a deliberação da
CNE que dá expressão à legis
lação em vigor respondendo e
concretizando de modo adequa
do o princípio constitucional da
igualdade de oportunidades e
tratamento das diversas candi
daturas eleitorais

BE teme cobertura

João Semedo coordenador do
Bloco de Esquerda diz com
preender que os critérios edito
riais têm de ser considerados e
por isso admite uma solução em
que a par do respeito pelo prin
cípio da igualdade de tratamen
to sejam tomados em considera
ção os princípios editoriais
Semedo temia que viesse a

acontecer o que aconteceu que
é o pior para a democracia e pa
ra o debate democrático inde
pendentemente de todas as pági
nas de Facebook dos Twitter
ou dos canais de televisão que
cada um dos partidos possa
criar —e todos têm vindoacriar

— de modoa fazerem passaras
suas propostas
O coordenador do BE atribui

responsabilidades na situação
criada ao PSD e ao PS porque po
deriam promover as alterações
necessárias mas encolheram se
não tomaram posição porque é o
que mais lhes convém

Debates
autárquicos

Após dois meses de intensas ne
gociações o Porto Canal conse
guiu transformar se na única es
tação televisiva portuguesa a
concretizar um calendário de de
bates autárquicos mesmo se pa
ra já isso só vá acontecer em al
guns dos principais concelhos
do Norte Júlio Magalhães dire
tor de informação assegurou ao
Expresso que tem vindo a ser fei
to tudo para organizar um deba
te também em Lisboa mas não
parece viável Porto Gaia e Ma
tosinhos três dos locais onde as
disputas serão mais acesas já
têm data marcada Arranca Ma

tosinhos no dia 5 segue se Gaia
a 10 e a Invicta no dia 12 Os deba
tes decorrerão no Instituto Poli
técnico do Porto e serão conduzi
dos por Júlio Magalhães Ainda
em fase de negociações de datas
estão Braga Aveiro Vila Real e
Santa Maria da Feira O diretor
de informação do Porto Canal re
conhece que os debates a dois
serão mais eficazes caso o que
se procure seja o litígio puro e
duro Se procurarmos um deba
te em que o objetivo é que todos
possam transmitir as suas
ideias não vejo porque não se de
vam realizar nestes moldes Jú
lio Magalhães diz no entanto
que o ideal seria cada estação te
levisiva ter a liberdade de orga
nizar os debates como entendes
se mas não é essa a posição da
Comissão Nacional de Eleições e
nós não podíamos passar ao la
do desta questão Estamos a fa
zer serviço público
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COBERTURA

Imprensa
regional muda

O modo como a Comissão Nacio
nal de Eleições CNE está a in
terpretar a Lei Eleitoral está a
suscitar reações diversas ao ní
vel da imprensa regional quase
sempre afetada por escassos re
cursos Numa ronda feita por vá
rios títulos em diferentes distri
tos sobressai a posição do Diá
rio do Sul que nas últimas elei
ções autárquicas foi o único jor
nal regional alvo de uma queixa
na CNE interposta pelo CDS
Acabou por ficar demonstrado
que o partido não tinha razão
mas como diz Paulo Pizarra di
retor da publicação com cus
tos enormes uma vez que aque
le processo custou nos entre 5 a
6 mil euros o que é uma enormi
dade para nós
Mais a norte o Diário do Mi
nho sediado em Braga assu
me através do seu diretor Da
mião Gonçalves Pereira que
não dispõe de estruturas que
permitam acompanhar todas as
candidaturas E muito difícil
cumprir o que nos exigem
A Gazeta das Caldas deixou
de organizar debates José Al
meida e Silva diretor da publica
ção explica que passaram a op
tar pelo sistema das três pergun
tas a todos os candidatos e
quanto a reportagens são estu
dadas caso a caso porque há
candidaturas que estão sempre
a organizar eventos e nós temos
de assegurar o equilíbrio na in
formação
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